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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA FLH5650 - Seminário de Pesquisa: debates teóricos para
fundamentação de dissertações e teses

CRÉDITOS 4

DURAÇÃO 6 semanas

RESPONSÁVEIS Cecilia Helena Lorenzini de Salles Oliveira

OBJETIVOS

A proposta da disciplina é debater referências teóricas e metodológicas que possam colaborar
na fundamentação de dissertações e teses atualmente em desenvolvimento por alunos do
Programa de Pós-Graduação em História Social. Dar-se-á prioridade a trabalhos de
investigação e interpretação sobre a formação histórica do Brasil no século XIX, com especial
atenção para duas questões que recorrentemente os pesquisadores enfrentam: as relações
entre hipóteses de trabalho e as fontes; e as mediações entre memória e escrita da História.
Busca-se criar um espaço para o compartilhamento de experiências de pesquisa,
particularmente no âmbito de temáticas específicas ao século XIX, tomando-se como fios
condutores não só parcela importante da bibliografia recente sobre aquela época, como
notadamente contribuições de Lucien Febvre, Ecléa Bosi, Regine Robin e Michel-Rolph
Trouillot.

JUSTIFICATIVA

Três razões justificam esta proposta. A primeira delas é a relevância de discussões coletivas em
torno de questões comuns ao ofício do historiador e que se tornam candentes diante do
enfrentamento de fontes de variada natureza e, particularmente, da formulação de
interpretações sobre a história. A segunda diz respeito à necessária avaliação dos nexos entre
interrogações lançadas sobre o conteúdo das fontes e as opções teóricas realizadas
previamente, por ocasião da elaboração do projeto de pesquisa, o que conduz a uma terceira
frente de reflexões: em que medida é pertinente aliar modelos já conhecidos de análise histórica
a temáticas inovadoras a respeito dos múltiplos aspectos e processos que cercaram a formação
histórica e política do Brasil especialmente no século XIX? Trata-se, portanto, de abordar
questões relacionadas tanto aos procedimentos de escrita da História quanto ao anacronismo,
problema inerente ao campo da historiografia.

CONTEÚDO

A partir da bibliografia elencada abaixo e complementada durante as discussões, cada aula
consistirá de duas partes: na primeira, um seminário apresentado por um aluno ou grupo de
alunos sobre texto previamente disponibilizado, e na segunda parte uma reflexão, com a
participação do conjunto da classe a respeito das possíveis relações/contribuições entre os
temas e problemas propostos no texto analisado e os respectivos projetos de pesquisa em
desenvolvimento.

Av. Prof. Lineu Prestes, 338 | Edifício Eurípedes Simões de Paula | Cidade Universitária | São Paulo-SP
CEP 05508-000 | spghisto@usp.br



Departamento de História
Secretaria de Pós-Graduação

2

Temas principais a serem discutidos: o posicionamento do historiador diante das fontes e das
práticas de identificação, seleção e estudo dos documentos pertinentes aos temas que pretende
investigar; as imbricações/intermediações entre registros da história, movimento da história e
memória; as mediações entre estudo das fontes, referenciais teóricos e formulação de
interpretações; a formulação de interpretações e a questão do anacronismo.

FORMA DE AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados a partir da participação em aula e especificamente na apresentação
de seminário (50%) bem como na apresentação de trabalho de reflexão final (50%)

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Cada aluno deverá entregar uma apreciação por escrito sobre o texto do seminário irá realizar e
breves apreciações sobre os demais textos a serem analisados durante as aulas. Ao final das 8
semanas de aula, cada aluno deverá formular um conjunto de reflexões sobre os temas e textos
estudados relacionando-os ao projeto de pesquisa que desenvolve, procurando demonstrar as
principais contribuições que o debate produziu para sua formação.

Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online:
As atividades previstas na disciplina serão realizadas via remota: aulas, seminários e
discussões. Serão 4 horas de atividade contínua online por semana
III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
As aulas serão síncronas.
V. Qual plataforma será utilizada:
Google Meet
VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá
estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos):
Quando houver necessidade de presença na Universidade, tanto alunos quanto professora
estarão presente.
VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
A interação entre professora e alunos se fará durante as aulas e fora do horário de aulas. Os
alunos poderão expor e discutir dúvidas por e-mail.
VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
A frequência será controlada pela participação nas aulas online e pela apresentação semanal
das apreciações formuladas pelos alunos sobre cada um dos seminários realizados.
IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
Obrigatoriamente os alunos deverão utilizar câmera e microfone.
X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
A forma de avaliação será remota (online) e por meio de trabalhos escritos a serem remetidos
semanalmente à professora.
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São Paulo, 15 de Dezembro de 2022
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